

		

			[image: cover.jpg]

		




		

			[image: ]


		




		

			Copyright © Leonardo Jardim de Souza Campos


			Copyright © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor-Chefe: Thiago Domingues Regina


			Coordenação Editorial: Giselle Rocha


			Projeto Gráfico e Editorial: BookPro


			Revisão: Luiz Carlos Domingues


			Copidesque: Milene Munhos


			Diagramação: Camilla Pestana


			Capa: Leonardo Jardim de Souza Campos


			Versão digital: Fabio Martins


			e-ISBN 978-65-254-2446-0


			Todos os direitos reservados, no Brasil, por


			Editora Viseu Ltda.


			contato@editoraviseu.com


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

			
Sobre o autor


			Bacharel em Administração de Empresas pela UniFOA-RJ e pós-graduado em Relações Internacionais pela Damásio/IBMEC, Leonardo Souza Campos tem como hobbies a leitura e a pesquisa sobre o mundo da tecnologia voltada às finanças — assuntos que lhe despertaram grande interesse e motivação para escrever este livro, Banco na Era Digital, por um lado, pela acentuada carência de obras disponíveis sobre o assunto e, por outro, o acelerado crescimento das recentes transformações e seus impactos no setor bancário do Brasil e do Exterior.


			As razões que levaram Leonardo a escrever esta obra surgiram da curiosidade e vontade de pesquisar, produzir e consolidar informações detalhadas quanto à criatividade, desenvolvimento e resultados de iniciativas tecnológicas voltadas à simplificação e agilidade em operações financeiras, com o objetivo de embasar propostas alternativas inovadoras na criação de sistemas de gestão e de informações bancárias eficazes, seguras e aptas a atender às necessidades da interação entre empresas, bancos e clientes em âmbito mundial.


			Escrito em linguagem clara e inteligível, Banco na Era Digital é recomendável aos que têm interesse ou curiosidade sobre o desenvolvimento pessoal em carreiras ligadas a estas áreas do conhecimento, aos que pretendem ampliar seu know-how sobre os temas e conteúdos que discorrem sobre o desenvolvimento relâmpago destas importantes e essenciais atividades humanas. 
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			Introdução


			Para que serve a tecnologia bancária?


			Vivemos hoje em um mundo altamente tecnológico, onde cada vez mais dependemos de tudo o que é eletrônico. O que isso pode integrar à nossa vida, seja ela pessoal ou financeira? Será que as nossas vidas serão impactadas pelo futuro da tecnologia bancária? Estamos sendo impactados por essa mudança que a tecnologia bancária está promovendo em nossas vidas, as decisões tomadas pelos governos ao redor do mundo sobre as finanças estão sendo decisões acertadas? 


			Acreditamos que o estudo sobre as diferentes formas da tecnologia bancária seja fundamental para compreendermos como esse sistema é interligado mundialmente, de uma forma que nem imaginamos ou pensamos, e que muitas vezes conversamos sem ao menos pensar no que é. O pouco espaço que esse assunto tem em nossa mídia e nas discussões cotidianas parece rotulado como um tabu, uma zona cinzenta, pois a sua abordagem sempre estará relacionada a conflitos de interesses econômicos difíceis de serem detectados. 
Os tempos mudaram os sistemas bancários brasileiro e mundial. Hoje temos um dos sistemas mais rápidos e seguros do mundo, reconhecido por diversos bancos centrais. Somos pioneiros na implantação de muitos avanços relacionados à tecnologia bancária. Ao longo dos capítulos, o leitor conhecerá esse sistema e as mudanças pelas quais ele está passando. 


			Ao longo do assunto sistema bancário digital procuramos mostrar o que é e como funciona uma fintech e o papel desempenhado pelas big techs nesse mercado digital. Tal panorama se mostra importante para a compreensão, nos capítulos seguintes, dos temas sobre contas e bancos digitais, suas definições e principalmente como esses bancos operam, ainda que sob o cenário pandêmico mundial, e seus desdobramentos dentro das perspectivas econômicas. Adicionalmente, mais adiante se definem as interações dos sistemas com as pessoas que não possuem contas em ambos os sistemas bancários. Nos capítulos finais são abordadas as funções e o papel das fintechs na recuperação mundial e suas novas regulamentações para os diferentes atores do mercado sujeitos a se adaptarem às novas realidades. 


			Como epílogo, são relacionadas as etapas do Acordo de Basileia, instrumento que rege todo o sistema bancário dos países signatários.


			BOA LEITURA.


		




		

			1. Metodologia


			Este trabalho tem caráter descritivo, uma vez que aborda o aspecto de análise das instituições financeiras e seu papel no desenvolvimento.


			Quanto aos objetivos, esta pesquisa pode ser considerada exploratória, por ser um tema conhecido sobre a temática abordada, buscando conhecer com maior profundidade o assunto (RAUPP, BEUREN, 2003, p.80).


			Quanto à técnica de pesquisa, configura-se como bibliográfica e documental, que aborda o estudo de livros e de pesquisa disponíveis pelo acesso à internet, e tem por objetivo analisar e interpretar as contribuições científicas já existentes sobre o assunto. O procedimento documental diferencia-se da bibliografia apenas pela natureza da fonte, ou seja, são documentos como relatórios, arquivos públicos e privados.


			Quanto à abordagem do problema, este trabalho caracteriza-se como uma pesquisa de natureza qualitativa. A pesquisa qualitativa efetua uma análise aprofundada em relação ao estudo, obtendo uma maior complexidade do problema.


			Este trabalho tem como limitação o fato de terem sido analisados apenas os modelos de três organizações, que são referência em seus setores de atuação.


			Quanto à trajetória metodológica, o trabalho foi dividido em três fases. 


			A primeira fase é a uma documentação teórica sobre o tema da pesquisa a fim de conceituar e entender o assunto abordado. Nela são discutidas duas vertentes, o cenário histórico e o planejamento bancário atual, mostrando sua importância e estrutura. 


		




		

			2. Fundamentação


			As instituições financeiras federais têm um papel importante no cenário de crescimento e regulamentação das instituições financeiras brasileiras. Atualmente, existem apenas três instituições financeiras federais, o restante foi privatizado ao longo das décadas de 1990 e 2000, instituições financeiras estaduais tais como; Banespa, Nossa Caixa Nosso Banco, Bemge entre outras. Abaixo veremos uma breve introdução das principais instituições federais financeiras em funcionamento no país.


			Banco do Brasil:


			É uma sociedade anônima, que até 1986 era de total poder do governo, foi o banco mais importante antes da criação do Banco Central, pois o Banco do Brasil tinha o poder de emitir moeda no país; hoje o seu papel é ser agente do governo federal, ou seja, toda a operação feita pelo governo ou pagamento realizado ao governo deve ser feito através do Banco do Brasil, agindo assim como um agente financeiro federal. Outra função do banco é comercial, para movimentar contas de pessoas físicas e jurídicas e quaisquer outros tipos de operações financeiras também tem o papel de investimento e desenvolvimento, como operar financiamentos agrícolas, comerciais e rurais, bens e serviços.


			Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social – BNDES:


			É uma autarquia federal, vinculada ao Ministério do Planejamento, cujo foco são operações de médio e longo prazos de financiamentos governamentais. Muitas vezes, o BNDES opera através dos bancos comerciais, podendo eles serem privados ou públicos, recebendo essas instituições um repasse do BNDES. Seu principal foco são setores industriais e sociais. O BNDES, atua através de quatro subsidiárias que são:


			Finame: Agência Especial de Financiamento Industrial: Opera todos os financiamentos de máquinas e equipamentos a empresas nacionais;


			Embramec – Mecânica Brasileira S.A.: Impulsionar o processo de substituição de importações, ampliando a produção interna;


			Fibasa – Insumos Básicos S.A., Financiamento e Participações: Desenvolver empreendimentos voltados à fabricação de insumos básicos;


			Ibrasa – Investimentos Brasileiros S.A.: Participação minoritária na capitalização da empresa.


			A mais recente modificação no BNDES foi a criação da BNDESPAR (BNDES Participações) que engloba as quatro subsidiárias acima citadas. A função do BNDESPAR é promover a capitalização da empresa, por meio de participação acionária.


			 


			Caixa Econômica Federal – CEF:


			O que chamamos de banco múltiplo do governo, pois a CEF opera contas comerciais, como contas correntes de pessoas físicas e jurídicas, caderneta de poupança, concessão de empréstimos vinculados a políticas governamentais e recolhimento de FGTS, recurso dado ao trabalhador em caso de desemprego. O seu papel principal é o de financiador habitacional, já que em 1964 o governo federal extinguiu o BNH (Banco Nacional da Habitação).


			Outras funções da Caixa são administrar os serviços das loterias federais, arrecadar o FGTS e o monopólio das operações de penhor. As operações de penhor envolvem joias ou metais preciosos de alto valor.


			Hoje, muitas das atribuições que competiam à Caixa Econômica Federal no passado, podem ser realizadas em instituições financeiras privadas, como financiamentos de construção civil e de casa própria.


			O cenário financeiro no Brasil mudou nas últimas décadas. Antes tínhamos muitos bancos estaduais que ajudavam, e muito, as instituições financeiras federais na concessão de empréstimos a determinados projetos públicos ou privados, repassadores de financiamentos cedidos via BNDES para empresas ou governos municipais e estaduais. De 1994 a 2002, com o processo criado pelo ex-presidente Fernando Henrique Cardoso, que fez a desestatização de alguns bancos públicos, muitos desses créditos foram para as mãos de instituições financeiras privadas e alguns foram parar no Banco do Brasil ou BNDES, no âmbito de instituições federais.


			Na época do Proer (Programa de Estímulo à Reestruturação e ao Fortalecimento do Sistema Financeiro Nacional), foram injetados 60 milhões de reais, mas até hoje somente 17 milhões de reais retornaram aos cofres do Banco Central, outra parte não foi repassada de volta, pois muitas instituições foram liquidadas ou até mesmo adquiridas por outras instituições financeiras, o que dificulta a recuperação desses valores.


			O Proer veio num momento delicado da economia, em 1996, e suas principais funções eram sanear os bancos privados, estaduais e federais de um possível colapso financeiro, como ocorreu no mundo entre 2008 e 2009. O Proer veio com o intuito de garantir uma estabilidade ao cenário econômico da época, que vivia uma supervalorização do dólar.


			Abaixo, o mapa demonstra o atendimento bancário em 2009:


			Cobertura de agências bancárias públicas – 2009 (Em %)


			Fonte: Dados


			Dado interessante é que o estado do Rio Grande do Sul possui a maior cobertura de atendimento bancário, se comparada com a Região Sudeste, que concentra a maior economia do país. Já as regiões Norte e Nordeste apresentam um baixo índice de rede bancária, pelo baixo investimento realizado pelos governos locais e federal. Outro fator é o elevado grau de endividamento das famílias e das prefeituras locais frente ao governo federal. 


			A seguir está a relação separada por regiões e estados no âmbito de atendimento bancário público federal:


			Distribuição dos municípios brasileiros com agências bancárias públicas federais por regiões e UFs – Brasil, abril de 2009


			[image: ]


			Fonte: Dados do Banco Central do Brasil (Bacen) 


			Em 2012, houve pouca mudança nesse cenário, demonstrando como os bancos federais vêm com um ritmo leve de crescimento, lembrando que alguns casos, como o de Santa Catarina, que teve o seu banco vinculado ao Banco do Brasil. O crescimento foi nulo. São Paulo esteve no mesmo patamar que Santa Catarina, o Banco Nossa Caixa, Nosso Banco foi vinculado ao Banco do Brasil, mas o cenário de atendimento não foi alterado nesses estados, o que aumentou foram os números de correntistas e de agências ou Pabs (Postos de Atendimentos Bancário). Dessas instituições, em seus respectivos estados, podemos citar o Banco Bradesco, que adquiriu a operação do HSBC, mudando alguns conceitos internos do banco. Já em 2018, o atendimento dos principais bancos do país é mais bem distribuído. Segundo o Banco Central, tínhamos 21.874 agências:
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			Fonte: Banco Central.


		




		

			
3. O que é uma fintech,
como funciona.



			A fintech surgiu da junção de dois termos ingleses: Financial (Finanças) e Techs (Technology, traduzido por tecnologia). São empresas que prestam serviços inovadores e de tecnologia aos seus clientes. As fintechs cresceram muito após a grande crise de 2008, porque os consumidores passaram a exigir mais transparência nas transações, para dar maior credibilidade. Isso gerou uma sociedade mais sintonizada com a tecnologia e com mais recursos, transformando seus hábitos com o uso de inteligência artificial e tecnologia da informação, entre outras formas de uso de aplicativos.


			O surgimento das fintechs proporciona mudanças rápidas. Elas oferecem foco em especialização, tecnologia, otimização e informação.


			Sua operacionalidade se dá como uma startup clássica, ou seja, de maneira digital. O centro principal desse tipo de operação é o cliente e, dentro desse foco, tem uma grande oferta de serviços, onde os usuários podem adquirir não só serviços bancários, mas também de outras startups, para os mais diversos suportes em distintas áreas.


			As fintechs surgiram para apoiar os serviços financeiros digitais, como as startups. Seu foco é oferecer serviços para facilitar as operações financeiras, uma forma de atrair mais investidores, com facilidades aos clientes.


			Com a crescente demanda, as fintechs se multiplicaram por nichos, por regiões menos exploradas, por trabalhadores autônomos, serviços específicos, entre outros. As fintechs entraram em muitos setores nos quais os bancos tradicionais não têm experiência ou tecnologia avançada, nichos em que os bancos deixam de prestar serviços e atendimento porque o volume operacional é baixo, considerando que o retorno de um micro ou pequeno empreendedor é baixo. Os serviços prestados pelas fintechs transformam esse mercado, criando o atendimento exclusivo ao consumidor, o chamado B2C – Business to Consumer (negócios para o consumidor) e para o setor corporativo, chamado B2B – Business to Business (negócios para negócios). Modalidades de startup são as agrotechs, voltadas ao agronegócio; edutechs, para o ramo educacional; insurtechs, para as seguradoras; além de parcerias firmadas com bancos e varejistas. Segundo Bruno Diniz, presidente do Comitê de Fintechs da ABStartups “Até para reduzir o custo de aquisição de clientes, as fintechs têm alterado seus modelos de negócios, atendendo empresas, além de consumidores finais; mas sem perder a sua essência, de extrair a melhor experiência em cada produto criado”. Sua fala confirma que as fintechs prestam um atendimento de qualidade e com redução de custos mesmo que o consumidor vá utilizar o seu produto ou serviço, por uma ou por mais vezes. As áreas e volumes de mercados das fintechs estão relacionadas abaixo:
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			Fonte: Febraban.


			A maior fatia é de diversas startups com 60,07%, seguida pela área educacional e 4,25% na área de finanças. 


			Até 2008, todos os serviços financeiros eram concentrados nos bancos, onde a oferta de serviços era completa (bundling), contudo, com a venda de serviços prestados pelos bancos ou até mesmo com o fechamento deles, surgiu dentro do sistema a fragmentação dos serviços (unbundling), que gerou a oportunidade para a expansão para aplicativos, celulares, lojas de aplicativos, novas regulamentações no setor e na segurança, que as nuvens de dados oferecem. Segundo Bruno Diniz, o mercado está se direcionando para a reagrupação dos serviços (rebundling); isso é um reflexo das associações das fintechs com bancos tradicionais, por procura de serviços mais ágeis, mais específicos ou até de produtos simples, por alguns consumidores. Ele ainda ressalta que o Open Banking, uma plataforma de compartilhamento de dados bancários de clientes, pode ajudar nesse reagrupamento de serviços por parte das fintechs.


			Abaixo a atuação das fintechs na América Latina:
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			Fonte: Febraban


			As fintechs, juntamente com os bancos tradicionais, podem auxiliar na forma de como as operações financeiras podem ser acessadas com maior facilidade através dos aplicativos, atendendo aos clientes e novos clientes com a popularização do uso de smartphones (telefones celulares inteligentes), aliado a um constante crescimento de acesso à internet. Estes aplicativos permitem que adotemos um estilo de vida mais simples e sofisticado. Atualmente acessamos tudo em nossos dispositivos móveis, como se comunicar com pessoas em qualquer lugar a qualquer hora, pedir comida, escutar música, solicitar transporte de passageiros por aplicativos, entre outras comodidades.


			Por que não poder utilizar ferramentas proporcionadas por dispositivos móveis para fazer empréstimos ou investimentos com comodidade e facilidade?


			Essa associação pode ser observada pelo modo com que o mercado vem se tornando cada vez mais digital, mais ágil, com menores custos, aliado a uma maior transparência e a facilidades para atender o perfil dos usuários da plataforma. O modelo bancário tradicional está convergindo para o modelo digital, sugerindo aos clientes o acesso de forma eletrônica para a resolução de problemas.
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